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Exploração madeireira e incêndios florestais: 6 – Métodos
para avaliar a perda de biomassa por classe de
severidade do fogo
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Usamos os níveis de mortalidade de árvores ou de perda de biomassa (dados de inventário) para definir
numericamente essas classes e associá-las aos níveis de severidade correspondentes. Para estimar a perda de
biomassa por classe de severidade do fogo, usamos as frações de perda de biomassa florestal (toneladas/ha)
derivadas do banco de dados do inventário florestal nos 17 transectos (4 × 250 m: 1,7 ha) realizados entre 11 de março e
6 de abril de 2016 para árvores com DAP ≥ 10 cm. Nas 17 parcelas (14 parcelas com ESM e três parcelas sem ESM), foram
inventariados 1180 indivíduos (694 indivíduos ha ), dos quais 239 indivíduos (20,3%) foram mortos por fogo.-1
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Árvores que foram consideradas “mortas” foram observadas no campo (1-3 meses após os incêndios) e consideradas
mortas com base na falta de folhas, aparência da casca e sinais de danos severos do fogo. As porcentagens para
estimar a perda de biomassa em árvores com DAP ≥ 10 cm foram derivadas dos dados do inventário florestal. A
porcentagem de perda de 10,4% representada pela biomassa morta acima do solo (serapilheira) e a perda de
biomassa aérea de 2,4% em árvores mortas com DAP <10 cm foram derivadas do estudo de Barbosa e Fearnside [1]
(Tabela 2).

O volume foi convertido em biomassa usando a densidade básica média de 0,770 das 11 espécies que mais
contribuíram com volume de madeira para nove serrarias levantadas em 2013 em Rorainópolis por Crivelli et al. [2],
com base nos valores de densidade básica de Fearnside [3], Nogueira et al. [4] e Silveira et al. [5] ponderados por seus
respectivos percentuais do volume processado pelas serrarias (Tabela S6). A “densidade básica” da madeira é a
massa seca determinada em estufa dividida pelo volume saturado.

Um cálculo é feito a partir de amostra da biomassa removida nas toras colhidas, juntamente com a perda de
biomassa viva acima do solo nas copas e tocos das árvores colhidas e em danos colaterais às árvores não colhidas
causados pelas operações de extração de madeira (Tabela S7). A perda de biomassa (35,67 toneladas/ha), quando
dividida pelo valor médio de biomassa total (435,3 toneladas/ha) da floresta ombrófila densa na área de estudo [6],
resulta em uma fração de perda de 0,082. Nesta abordagem, presume-se que a ESM já tenha removido essa fração da
biomassa, e a fração é, portanto, aplicada como uma constante, independentemente da classe de severidade do fogo
para áreas incendiadas em área com sinais de ESM.
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Para derivar essas porcentagens de perda e atribuir os valores de biomassa correspondentes a cada classe de
severidade, a informação de DAP ≥ 10 cm nas árvores inventariadas (1.180 indivíduos) foi convertida em biomassa seca
acima do solo de acordo com o modelo ln (P) = β0 + β1 ln (DAP) + ε, proposto por Higuchi et al. [8], onde P é o peso
fresco (kg ) da biomassa, β0 (-1,497) e β1 (2,548) representam os parâmetros de regressão (interceptação e
inclinação), ln é o logaritmo natural e ε é o erro aleatório . Os valores de biomassa fresca (kg ha ) foram convertidos
em biomassa seca (Toneladas/ha) com base no teor médio de água de 40% encontrado por Higuchi et al. [8] (Tabela
S2).

A fim de representar as classes de dano de fogo que se sobrepõem aos transectos do inventário, um buffer de 15 m foi
criado em torno do comprimento de cada transecto. Em seguida, os valores da classe de gravidade do incêndio foram
extraídos de um arquivo raster que cruza as áreas de buffer (Figura 3A); foram atribuídas as porcentagens médias
para a perda de biomassa correspondente a cada classe indicada nos pixels, que foram estimadas pelo modelo, e a
biomassa total foi calculada para os 17 transectos (Figura 3B). [10]
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Figura 3. (A) Níveis de severidade do fogo ao longo de uma parcela inventariada no campo e (B) taxas
correspondentes (frações) de perda de biomassa. Letras iguais = não significativo; * = significativo a 5%; *** =

significativo a 0,1% de probabilidade estatística.

A imagem que abre este artigo é de autoria de Nilmar Lage/Greenpeace e mostra a floresta sendo queimada na
região da Amacro (Amazonas, Acre e Rondônia), em uma área com cerca de 8.000 hectares de desmatamento, em
agosto de 2022.
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